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CAMPEONATO PARES POR IMP’S 
Época 2018 

Vencedor última época: 

Jorge Castanheira – Paulo Dias 

Normas gerais: 

1. São aplicáveis as normas previstas no Código Internacional de Bridge (CIB) e no 
Regulamento Técnico e de Provas da Federação Portuguesa de Bridge (RTP) 

2. É obrigatório o uso de folhas de convenções. 

3. Em caso de necessidade será nomeada uma Comissão de Recurso. 

4. Em situações que possam afetar o bom funcionamento da prova e sobre as quais 
os Regulamentos sejam omissos, compete à Direção da ARBL tomar as decisões 
que considere mais adequadas à boa prática desportiva. A ARBL delega esta 
competência no Diretor do Torneio, nos casos que exijam resolução imediata. 

 

Normas Específicas: 

1. Torneio aberto a todos os praticantes licenciados por qualquer dos Clubes filiados 
na FPB, ou diretamente inscritos na ARBL. 

2. Torneio disputado em 2 fases, apuramento e final A e final B. Os pares serão 
divididos em séries, em função do número de pares inscritos, por IV e método de 
serpentina. Na fase de apuramento joga-se um round robin em cada série com 
encontros de 6 mãos e classificação por imp’s cruzados totais divididos pelo número 
de comparações. 

3. Em cada série serão apurados para a final A, em igual número, os pares melhor 
classificados de forma a constituir uma fase final com 12 pares. No caso de algum 
par apurado não poder jogar a fase final, a suplência será feita pelo par não 
apurado melhor classificado (média de imp’s por encontro) em todas as séries.  

4. A final A disputa-se em round robin, sem repetição de encontros já jogados na fase 
de apuramento, com 6 mãos por encontro. Haverá carry-over dos encontros de 
pares apurados da mesma série. Caso o número de mãos da final seja diferente do 
número de mãos jogadas na fase de apuramento o carry-over será proporcional. 
Esta final será disputada com cortinas. 

5. Os pares não apurados para a final A jogam uma final B com igual número de 
jornadas e de mãos da final A em emparelhamento suíço, com carry-over de 50% 
dos imp’s obtidos na fase de apuramento. A participação nesta final B é facultativa e 
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serve para ordenamento na classificação. Os pares que decidirem não participar 
nesta fase terminarão ex-aequo no último lugar da classificação final.  

Inscrições: 

1. As inscrições estão abertas entre o dia 10 de Janeiro e o dia 25 de Janeiro de 2018 
e podem. ser registadas diretamente junto da ARBL, pela internet 
(http://www.arbridgelisboa.org/), bem como através dos Clubes filiados e de outras 
organizações que promovem a prática do bridge desportivo e que possuam a 
hiperligação para divulgação da prova. (atenção à nota 2 abaixo). 

2. Entre 25 de Janeiro e 31 de Janeiro manteremos abertas as inscrições, caso não 
tenha sido ainda atingida a capacidade máxima das instalações. 

3. A Entidade Organizadora poderá, a título excecional, aceitar inscrições fora do 
prazo, caso o Diretor do Torneio considere que desse facto não resulta qualquer 
inconveniente para a organização da prova. 

Local: 

Centro de Bridge de Lisboa. 

Horário: 

Sessão 1 - 6ª feira, 2 de Fevereiro de 2018, às 21h (apuramento) 

Sessão 2 - Sábado, 3 de Fevereiro de 2018, às 15h30 (apuramento) 

Sessão 3 - Sábado, 3 de Fevereiro de 2018, às 21h (final A e final B)  

Sessão 4 – Domingo, 4 de Fevereiro de 2018, às 14h30 (final A e final B) 

* Os horários poderão ser alterados em função do número de pares participantes 

NOTA 1: Deverá haver um intervalo de 1h30 entre sessões pelo que, caso exista 
atraso no final da 1ª sessão o início da 2ª sessão deverá ser ajustado em 
conformidade. 

NOTA 2 (MUITO IMPORTANTE): Em virtude da limitação do espaço disponível para a 
realização da prova, a Direcção da ARBL alerta para a obrigatoriedade de 
comunicação atempada de eventuais desistências de pares inscritos, a fim de 
possibilitar a sua substituição por pares em situação de suplência, caso tenha sido 
atingida a capacidade das salas. 

A não observância desta determinação implicará a não aceitação de inscrição dos 
componentes do par na prova homóloga da época seguinte. 
 


